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CORREIO DA LAVOURA 
Nova Iguaçu RJ Sábado e Domingo 24 e 25 Dezembro 1977 

O tempo nao impediu que n~ entendêssemos 
que a vida se renova a cada dia, 
na esperança de realizar o presente 
com a visão do futuro, 
conscientes que a espera de u"! novo ano 
nos traz sempre uma expectativa 
de libertação, de verdadeira e definitiva paz. 

Feliz Natal. 
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QUEM ERA 
JESUS1 

(PESQUISA) 

A personalidade diviru de 
Jesus tem sido amphtmente 
debatida através do~ anos. A 
partir da jnfluência cada ,·ez 
-!'Dai?r do cristianismo, da su.-1 
inst,tucionalização como reli
gião ofi~iaJ no ocidente, a 
preocupaçao tl'olôgica em tor
no da figura de Jesus Cristo 
te~ produzido centenas de 
milhares de tr-~balhos com 
vistas a comprepnder a su.:1 
doutrina cu para ra •trear a 
:-.ua biol'.!raf:a. 
. P~\ssada a era de dogm.-1-

ttsm~ intolerante da Idad(' 
J\féd1a, começam 8 aparecer 
' bras de caráter histórico cm 
que a preocupa("ão com 8 fi
gur:a de." Jc-su:s já n-,-,0 <.-Stfi 
m.~JS adstrita a seu carât~r 
dh·:no e .a '-eu Pt>dcr tra:ns
f .;r·~~dor na \·id.1 do hom _ ·m 
JndJ,~d:Jalmente. r:"omeçam a 
~urgir_ ob~as cm que a Prco-

upaçao e com o Cristo ho
mem· A figura histórica de 
f esus começa ~ ser objeto d~ 
.ntensas r»>Quisas. 

Um dos m.1Jores obstácul,.,s 

mente entre as escolas dos 
saduceus e dos fariseu.,;. Acre
ditavam que os nazareno.:., 
corno eram ch·J.rnados então 
os cristãos. seriam apenas um 
novo grupo, princip.'tlrncntc 
formado Por pobres e não pu
deram vislumbrar que ali es
tava o embrião de uma das 
maiores religiões d'a história 
da humanidade 

DuMnte um largo períod,1, 
a única citação histórica so
bre -'.'esu~ fora dos E, .. rnge
lhos era um documento de um 
histor:ador romano, alifu; de 
menor importância. Por isto, 
as tentativas re!lli2adas até o 
século XIX de fazer um le
vantamento cta figura histó
rica de Jesus esbarravam nes
sa insuficiência document.tl ( 
aos hiStori-adores só resta\·a a 
saída da exegese dos texto~ 
bíblicos. das interpretaçõc:.. <.' 

do le\·anramento histórico dJ 
épcca, em especial da, carac
terísticas rlo judai .. mo 

RENAN 

des, encherá de bens os Po
bres e aos ricos deixará de 
~ãos \..azias". Um prenuncie 
cio comunismo. 

OS ;\JANUSCRlTOS 

Em 1947, foram descoberto:, 
os manuscritos do Mar Mor
to. atribuídos aos essênic:-; que 
~ haviJ.m instalado em Suas 
·1izinhança~. em Qumran, no 
1.0 '-éculo antes de Cristo e 
l'l ue ali teriam vivido a tê o 
t;no 68_ de nossJ. era. Esses 
iiocumentos têm ccrrob,rado 
'\ tese de que o cristianismo 
t.erk\ sido inicialmente um 
ramo do esSenismo. 

Interpretações mais recen
t es, como a de Tanneeuy 
d(' Qul.?natain, concluem, no 
"'nlanto, pelas substanciais di
ferenças entre os dt:is movi
mentos. Esses documentos 
<"'cntinuam patente.~ndo r1 ex
trema diversificação d., ju
<Jaísmo nos tempas de Cristo 
e o estado de turbulência p<.:· 
litic·1 em que \'i\'ia a P-"le~ti
na, oprimida pelo império ro
mano 

cJt.s fariseus e do.; es:sênios, 
como ta ressurreição do.s mor
te>:, _a crença em anjos e de
mon10s, e eram ho .. -;tis s:i qual
quer veJei.dade messiânica 
Poi.s isso representaria a sub-' 
versão oficial e Jcarret'.iria a 
repressão_ dcs romano~. qu< 
os protegiam 

O.:.: fari:;eu~ con:.titui3m 

Os essêntos não participa
\·am do culto oficial porque 
não aceitavam o caJcndárt,. 
lunar adctado pelo,; j1.1deu~ 
depois do período de predo
minação helenístic~'t, perma
neciam fiéis ao cdlcndário so
lar .:.ecundo o qual, todas as 
fe.stas caiam num dh fix.'.) 
Além d'sto eram adept .;s de
celibato Os es3ênio.; nã .... 
participâvam do.; sacrit"icio_..; 
no Templo. mas tinham uma 
cerimônia à parte r a da Pás
coa i, que con,tituia o seu 
culto central: um.:: ce·a sa 4 

gr..1da presidida p:)r um sa
cerdote, reservada apenas a,:i ~ 
iniciaCos e que exigia a parti
cip~1ção de dez pessoas, pelo 
menos. Segundo Quenetain. 
esta refeição é o embrião da 
eucaristia crhtã, corn um"' di
ferenc-a : para os eSSênio;;, J 

messias havia de chegar. par_~ 
,_, cristã<'ls. já havia chegado. 

uma s?ita moc'<'raclamente re
fori:ni~ta, q•1e compreendia a 
m·a10r1a dos leigos erudito.:; 
denomin.~rlo.s ··escribas"' ou 
''dcutore.:. da lei". e ainda o~ 
q~e possuíam o título de ra
l>mo. O.; fariseus dominavam 
as sinagogas. Os fariseus 
disseminnam : discuJsão do
textos da lei. escrito.; em he
braico, ma3 traduz;dos em 
aramaico, para que tod;.·s pu
dessem compreender; eram 
rílidos .sobte o capítub úa 
obsen·-~ção da~ pre<;crif'õe·; l •
r.ais concernentes ao jl"ju.n. 
ao sábado e à cozinha kn.'Shé• 
zelosos em cumprir a, pres
crições dPstinadas 1. n:;o
contaminação dos judeus pe
lo m:mdo pagão. E"ste ritua-
lismo minucioso gerou um 

o.~ ;celot"ls forma\·'\:lm f) 

grupo mais radicalmente po
lítico e que pre;::iva a sub\"C'r
sã~ imediata da ordem. que1 
rel.g:osa, QUE'r politica. 

preeasJ<• de forma notC?JtJ 
contra eles._ talvez par;a 
a_centu-.sr ~s r:l~re_rt>nta.,; &bsor
\~u também ideias do ~ 
nismo fas princip~,isi. rnas 
mostro~~se contrário a cei,. 
tas pra~•.cas como O jejum 

o res_Pe1to profundo ao sába
do; finalmente. recrutou se,,.3 
apóstolos principalmente entrr, 
?S 2C:!<>tas, o que explicaria 
mclustve a trai~ão de Jud.t,s 
decepci~nado com a pouca m
r>cr!anc,a que Jesus t('ria da
do a que:.tão politica 
Há ª!nd.\_ t~rias de q~e Cl'J-

to ~er,a v1\•1do mu;t!>s ~ ,u 
~n?ia. de onde teria ab~nido 
mumeras _kléhs. Enfim todas 
est:,as toor•a:- ainda não oonse,. 
~.u,ram lant·.~r umj luz defini~ 
t!"ª· do ponto de \·ista hüto
rlC?, sobre a fig:ira ímpar «!e 
Cr_JS!a e muito menos ronSE>
gu,ram explicar como. ap-

141 
rias per-:eguições do_, rolnlMS 

a _ c_onsecus.são dessa pesquisa 
t·~ta. no fato de que as ref,._ 
ren~ias a Je.,:i.; são quase ex
clusivamente aque) t:- contirla,
n~s e~·angelh_os De fato, i.:, 

História ot 1cial não criStã 
Prat:camentc nãL· reei ara n 
J,assa.1:l'm da"]uele misterioso 

Foi eMc o trabalho levado r1 

efeito por Renan em sua cé
lebre "Vida de Cristo", cuja!
conclusõ~s têm Sido de C('rta 
forma imitada!I; pelo:-. hbtoria
dore.s que lhe suc~deram. 
Partindo da anáJis(' dos prin
cipa.1~ rJmo_.; a.., judai~m· 
<os -.adue<-us, os fariseus, u,; 
7eJotas e os essênios), Renar 
chega à conhecida conclusão 
de que Jesus era um essênio 
(· o cristianL..,mo nada ma1, 
~eria que uma formJ. d<· e~sf'
nismo que deu certo. 

Segundo Teilh ~rd ci<.' Chardin, 
o ambiente judeu no tempo 
de _,.C'sus era um clima d(' 
a)ta tcn1,;i.o que era f1.3vorâvC'I 
à.e. grandes mutações A Pa
lestina f'ra novamente um 
e.,;tadc- ocup.3dn depois de ter 
vivido breves dias de glôria 
rom irmãos Mao.iheuo;, QUí' 
tentaram reconstruir o templ<'I 
c1,- Salomão 

puro formalismo, cc ntr ..! ") 
Qual JC'sus se re\'Oltou 

_ Q · icnetain chega à concJu
sao ele Que Cristo absorvcu 
Jdéias do farisai5imo. embora 

e dos judeus crtodoxos. ·.1pt:u 
do alheamento político. x 
cristãos conseguiram trafu1or
mar o q uc seria apena, m1is 
uma Seita judaizante num., 
nov.1 religião. de cariter •in -

\'C rsa 1, capaz d·· transfonnJr 
ra('ica[mente a e~truturJ i·' 
mundo e o rum:, da Histori1 

P r r s O na gem . H;storiador-l'; 
remano!- ~ mesmo judeu~ 
t- -tssanm d<> largo sobre 0s 

c:·pisódi.Js Que culm!naram c-ctn 
li f· 1a m,>rtí' na cru? 

1.-..to ~ <leve "m cr mde 
parte· a--i 11.to de que ,'lS c,_>lite., 
("l 1 é~ h('m t·m sonho pu
rft:ra.rn 1m1t~inar a importân
cia Que teria para o mundo 
eq_uelc.• humilde carpir.telro 
oriundo ,hqucl-1 humilde Xa-
2aré _ Além do m,h;;., a ép:>ca 
dr- Cristo P uma épJca mar
cada f)(,r inúmPras TI!'\'0luçõe_; 
e :sublev·1c,·ôes dos p -1.lestino, 
<·ontra ::> dominação romona 
lii.sto1 i.sdore,s de Roma dl'."ram 
muit,> mai,;-r irnportanril &e 
relato dt: re\"olueôcs sangrcn
t-u com grand~s perdas nas 
hostf'S impcrhis e com gran
de mo,·imentaeão de tropa 
Não fo1 o QUl· óiOOOtt"('(_)u corr. 
Crist,:-, únic-t. vitima dL· :-uct 
prc-~atão 

Na esteira de Renan, apa. 

:?ara compensar tar:.ta de
cadêncL,. l'r~ prC"C'Íso uma 
~rande espl"r-.i.nça Um db1 
surgir;a rle um ramo desco
nhecido da casa d<' Davi, um 
"eleito do Senhor''. um mes
sias , em -:;-rer.:-u: um cr,sto 1 

rwe n•1miria em torno de s1 
todos os \'erd-"làC'iros isrJeli
tas, triunia.ria sobr<' o~ opre~
"ore-. <> sohr(• ·,; C'úmplic(•...
destes. C{)mo os republic-.1no$. 
o; sacc-rdote~, Pt<' e ins-

Companhia de Canetas Compactar i 
Cristo pregou o amor e a paz 

com o seu exemplo de bondade. 
P_ercorreu terras. peregrinou e en
sinou aos homens o caminho da 
felicidade suprema HoJe, quando 
nos preparamos para comemorar 
~ seu nascimento, devemos refle
tir sobre sua lição e retomar 

O 
seu 

caminho de fé 

UM.A N(1\·~ SEIT4\ 
nENI no DO Jl'DAlSMO 

Tl'cem muit.)s outros pe:;qu1-
sador<.--~ seguindo os s<'Us pa~
.sos, analisandc: o ('Ssenismo <' 
suas car~cterísticas ideológi
cas, concluem pelo caráter de 
rPvoJu<:ào social do cri~tianis
ma, dC'ntro d.i linh·:1 de "mt"S
sianismo'', QUP pcriodicament(' 
a\"a-:-salav-1 os ~ominadcs p.'l
lest•nos Os Eegutdores d 
Jesus. tinham-no por "C'ri~
to", isto é, Mc-:..sias. sah·a<hi-, 
1HrJhuinr1o-Jh" um n•ino t<•r
fl'~trl• <.-- '.i t"f'!:itaura1,·.Ã.o da in
dependência do J)O\"O judPu. 
Descohrem lnclus;\'<' um sen
tido dl· gr~nde modcrnidadP 
c>m sua m(~rosagr•m, 11ma \"<'1 

(fuc J<'sus: nãh f'Staria apena" 
promeh-ncfo .. ind<·pendênciél 
<fo• hi-ac•I, ma;; um t igualftad1 
soei.~ 1, a abolitão das injusti
<:as, da proprl<~{lartc pdvad.t. 

ta nrar-ia uma Ydad<' de Ouro 

AS 'E!TAS JUDAICAS F. 
A POSI(",\O DF. JESUS 

Os quatro principais gru~ 
d1• S·!'ita~ judJisfa.'; da épo(''t 
dl~ J<"SUS n·um os ~idUC(>U, 

o-. laris<-us. cs l<'lola,c;; (• o 
essf'nio~. Em pouca .. pala\'ra• 
p u d(" m-."1• rompr_eendPr ·1, 
principais C'fU .. <tCtPrí~t icas d..-s-
"t'S grupos . _ 

Os s 11fuc:e11s ron.,t1tuiam 

1 

1 
1 

1 
1 

A Compacto, quer transmitir 
neste momento, esta convicção aos 
seus chentes e amigos. desejando 
sinceramente, que todos, nest~ 
hora, se deixem dominar pelo ver
dadeiro espírito do Natal, que su
gere fr~tern1dade e profunda com
preensa~ .entre os homens Ê com 
este esp1rito que desejamos entrar 
em 78, em c_ompanhia de todos os 
1~~so~ov~maos em Cristo Feliz 

Tamhf:m ar,_, ju~·us par -
<·1a, 11 l alvorecer ,fo C't1sti,nis
m,,, Qu1· o~ se---uidon~s daq,wll' 
rr-uc- ficadq ('Jita\"am hr> •na 
r1 ia11do um1 nova $<·ita d,·n
tro tio jucfaismo, já 1·ntã,: a-.
J>C'rtmL·nte di\ liHd i. r,rincip:1.I-

rlo p:>rl1·r 11it~t ria! F' nf"•sa 
linh·.i que int(>rprPtam as pa
la\'ras 111· l\1_,ria, (•m !!.PU cân
t;co "E~ rlf'stronará os r~o
d,·n.,sos rh•ntrli o~ h:1mi -

um·.l ~<·ita ,-on~rvadora, lira
da à ("lite-. que se guiavam 
1•-õldt»mc·nlP pel>:,; ('n:;;in:tmi·n
tl')S da Torll 1 ~ lei mosaica 1 1· 

J'CJ ,t .. vcim C"rta!I. in,•oc1:11:õ•-. 
Rodovi~ Presidente Outra, Km 17,S - Tel 767-6124 _ Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas DRAMA 
A todos, com os quais tivemos -o prazer de conviver no ano de 1977, d~ 

nossas sinceras congratulações nr 

um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 
expressâo franca e am1g3 de 

Ltda. 

Av Ab/110 A. Tavora, 292 - Tel. 767-7209 - Nova Iguaçu 

--

1 
1 
1 



Com,actor 1 

J''J,-:\.;, 
!-<l"I LEME:\' J o Df NXL\L COHH.C-10 IJ/1 1. \\'{H'R.\ 

BILHETE 4 JESUS 
1\Pl DE AR\l'Jn ----~ 

• nhor t~·~u-., c.-nquar1to 1 
li:'/\ ,Jo i\'otal :ict·.nr11.1 luzC' 

11 ts n1' J~r('.., J,'.,tl\n~, to1·
r, ..i ·\'l,:a Palestina,- r•'\Pri

r,:' ,m <l~ olhos d1.1 imagina
;~·~. <'J 1,. i-._\f~m d-1..· t11a ,·in-

J: 'lri_C;inpr, o l-\ c1· r•Ji 
so. n,t1 hs. ,1,1,•.:i, comp .. ir1.·ccr Tl 
T!•mpJ.--. ele J<'rus-.1/em, no_; <ha 
. rl1 _nr:., 1frr ~·r os: .wrifJl'"ÍO 
pr scr,in.-; e pr Jst.c,rnnr-

Ir.\ m 11· ,1\am- na rnt 1: 

.!w!(_'ia o\·eJh. s e jum<'nt n. 
cnmelos e hois. Hoje, porém . 
J,:--s1 s. o 'lrro!Amrntn P mui!· 
11als imp ,rtantr-_ Com O ~p r
ff'iC'OamC'nto 111 J;ll<'rra . o c('n. 

D ;- \'itar na1 dr>cisól'";; .1trlm,
nistr!:'it:\-a~ \t1te.s r'a carnifi-

1n1., lrr<'gimentam-s"' esta.ti..;. 
tic¼ .... ~e- r.:n'·lí<'J. lanqu~. .
n1\'iOs, aviUe.-; " fog11C'l<' • m •
t,·alha.doras. 11ui.s fc' homlm 
·!·'.>mica. F.ntrm<'ram-~(' ho
mens por <'flh<'("l. no s<>n:jç, 
p1·c par.-Hllr"n d0s ma-.sacre 

!,~ a 01(_'rf'"nd: a:Tarta, 1 

' 
i:uma c;,tc·nc1i 1ontdr,;1s. n() 

•,)O no Eufi.1h· ._, ll(l Rt?nt. m, 
\m'sa. no Danuh ú. no Ma_ 

if,lfl(), 110 I..ago. dt• Genc>s:u·e, 
~a!i .in:i.'s dC' :-;aa1 ,_1 , .. c.,s · r 
, ,..,i~gava e ptoh.'j.!lit "-~ h:1-

1,i1antc<. d~~ zonas m_.~1!> r~-
mdaf, ahcuiorlo_..:. . s1mp.U1:1 

'"'1 ,. ias trcmhdru; H 1 • 

1'n cl, port ·tnto. eria (• .i:mi· 
nar: o.~ mc•lhon-s r ·un.o P' , 
fl1trlar 8.!- 1·t•quisi,;ões do rn
m no rlominarlor A fr:H;ác 

o (XH"o <'leito, QU\' ~r 8 ~1,. 

mera,-... O..\ r;d..,,'. d Dwirl 
,ia r tr:,,;;• l'cit<1H1 m; sal-· 
rnc. l' trma\·a ~prcs<;-rto con
!'C lho no., livr h rl':\ s;\beclori "· 
( ntrct "'nto. não consirtera\'~ 
pecado mJta.r o tempo em 
cli!-p'Jt.h e conve1·sacÕC'!:i infin
dâ\'\'b ou enc;anar o prôx me 
c-om a C'legâncin pa!-sivC'"I 

, prindpcs res onais. To-
d~~~ (l!i dcusc-s indígenas çc-

;iafl'I a .;up1tl.'r, o d?no d> 
ülin'lP'.,, d(" que -ª~ a.~u1~. _d~
nünadoras ~-1! fazi~ t"mts~a
. ,.. tri•mulnndo no topo da~ 

;~l~~ra~. cheias cie :-~nhoras ,... 
r ('jCfa\'OS. 

,._cmbréV--tc, Senhor c!,. ~-1c 
f,• fJziJ grande est1;1t1..,t1c:3, 

r ordem cic A.:1usto. o D1-
~no:' Qtá,\·io._ cercad-l _ de a~
~,~oie.:> int!'h ente~, :nten31-
[L;va a. c<'ntral·zac:a? no, 
munli11 romar ). rc-organiz'.jndo 

ai..imir.~strac:ão na este_ra do, 
~rd._-v,. público;-_ As c1~t;n~
~ri('Õ('S cens1tár1as na. ··~<e a 
cnch;am-S? c:e {unc1on(ln~. 
, :d&<' nte-5 CadJStra\_am~.-e 
JarniJia..,, propr1C'd.:.des. 1ndu"
tr-.i.S E Jo~é <' Maria tam
>em se locomo\"t:>ram, com os 

<.~mai:;. para at?nder -ª~ . de
·erminaçõeS. )i. 3ens1b1hd de 
i::-at'lita poderia mante-r-.~e :J 

d.stânci.1 do culto de Cesar 
f'fS-"tindo .w incen::-o com qu'.! 

,.. ma.rca,·a a p1s.sagem do:; 
~un:adorcs. e-m púrpura __ sa~
-..iinolenta. mas, a exper1enc.1 
J~ •ica. eol'trutur-rla em. su~r 
r llgrimas. não se es1u1\'an:.:i. 

3 cbcdiência. perant<.· o:; re
gulamentos p0Jít!cos - As C!>
t.,_Ja~ens, no c-ntanto, e~t3:,·am 
r,pLt·~ e n~n con<::C'!,?Ulram 

!· .lT 

Por 1.·ssa n-vão, ~ P:.trd 1 
'-1csa qup te a..;~,na)ou a 

cr•gada não brilhou ..:obr:.: 
t,-mp)c: o~ tf',;;idC'n('iJS à·~ T<'· 

\'C' .\penas manjedoura 
·!'gela tp ofereceu conforto <' 
·, arlr !IC'mPn~. e muJ'·Prr 
1.z. .. m ,-~1atistica., m:nuci'>-

! h::wer<·- <' ;nteres,e·,;. 
_;;:, o "7Cm:-rno imp('rj.il ,tecre
t.;· o r<'C<"n.;c-mento par'\ 
fi ..J' ;,.t:1.r o~·s··n·a('f.rs e tri
L··trs, os r:on•rnados da pro
\ ,..e a a1inhav.1m mediria,;;, 
m~r:~·l'\dv m:'.\.1ificac&,-.;; -ns 

ro d~. ·Ma C<"mum. p.1n 
1:trairem. dP alguma ~Ort('-. 

·-nc· P<'nn':ta\·~m-"" 
..,.. r:lm lo- t('r1~1 - P t'"'?

c r-iuzido!- j)anue:i •gri-
1 " e oeq11f'na!l: in<'lú~tric1. 

H~\ l"'a r--P'tlo r:.ci-ntal f),'.ln 
.. mc--',t;ição ro prof,:-c·1!-"' 

Por essa ratão. Senhor, 
quc>m zas.tarh alguns mini:
tos .:td\·oganÇo protc~·'.",:> par") 
Maria e José? Ele-s trazfam a 
"inceridadc do., Que and~m 
ccntigo, iala\'.lm de vis. tas 
acf anjos. de vozes e' e céu, 

<' o mundo p .. ~.Ie;.tinen~c <:>st.3.\".l 
ahson·ido no apego ranát!c~ 
~o.s bens imedi:\tOJ. Comrnt.3-
va-se. •J.paixonadament!', a., 
li· taf. e inform.!ç-óes, alus.;va:; 
a rebanhos é fazendas. 'As 
narrações do rnnho de Josl: 
ou da exp::-r:ência de ZJ.ca
rias. prefeririam noticiário r<'
rcrentp à produ~ão de fJr'
nha 0·1 :-.o rendimento de po-
mllres. 

To·'1.via. para entregar à 
Hum:1niCade a d·\·ina mcnsa
' em de q:Je te fizeste o De
i:;-r--it.Srio Fiel. não te reriste 
o c'I-CY.1ue d:-- •ndifercn(a. 

Ccm<>-('a >te a'-l-im mc:.mo, na 
manjedoura humilde. o apo-::
tolar-~o de :.:Pnç-ão; ('ternas. O 
EYargelho ·niciou ~- primeir\ 
çigina. viv:: d.!. revf'la.-:-ã,rJ nova 
na cstr b·.ub s ngcla A na
t11reza foi o primeiro mlrc'; 
r·? tua hatalt,.:: multi-sccul 
d?. 11:z contra a~ treva:. 

E enquanto prosse:-:u~3. con
qui"tJ.nrlo. paJm-, :. p.~Jmo. o 
<'spirito do mundo. os home!! 
e;ont:nuam f87.<'ndo c~,tatí•tic'ls 
inumrráve;s 

A-:-·~ censos t~<.~ Otá·,:o, s~gu;
ram-sP os de Tihér:-;::,. aos rl~ 
Tibério suc<"'f"('rarn-<:e arroh
mentos dr- o·.itros c!ominrd:1-
r e-. Der.<1!,.; ~o o--de-r·o r'lm'f
no fr-gmentado. o:,trlS orgn
r'7a<:··,e· autoritárias r.ão me
ní's tir:inica; ap.1.r<.>cer~m o:. 
!:1t~·r m-"í' o· sPrviry c-en. ·~ 
! ;·11-Jm· em toda .:1. pa rt? 

As n:"('Í>,::-s morJe-rna; nã :i 
frul'm <'utra co'sa 1h~m ~a 
rxtPnsão dn porlf·r. rnclhoran
dn "3 --;-rffico-; (lup• lhí's cliz<'n' 
rC'<;pf'it 

cm sq.~·u'd..: anotam-•<' !<'ri-
do.-: e mutilados T:;so. na1 
van-:uaMP~ ti(> s.~ngu<' por-
que, na rctaguarc'J., o irr:f":'1-
tárlo dos gTande-~ e pcq1u·r :) 
negócios é tah:e7 ma·:; :'.!ti"o 
Hâ corridas de arm'lment'l· r 
h?nros, valorização e des\~.11-:1-
rízacão de bens mõ\·cis e ;rnó
\'ei..,;;:, câmbio claro e <'âmbto 
escuro, concorrência leal ,.., 
deslool. mercadt'> hone~1o 
clandestino, tudo de a.cod:, 
ITm .. ; estatiStiC'.:ls pré\'ia1 q:1e 
autcriz:-m pro\•'dên<'ias aJ-
miristrali\'as que rer;cm 
tnrca.nü•mo d.:-. troca 

Kó;; sab2mo.; que não c:>r-
denas o 1ato d~ contar. Ac~n
~clha,;;t~-no, ne~se '.:entido. r('
c0medando que n·nguém d'!'\'C 
ah:--lan:ar-re ~- qua'quer con-:
truç-ão. --ntes de cOnta:; r•go
rcsas, a fim c'.!e que :a obra 
não pnm-anec;i im.cabad"'.I. 
Entr~t-~nto. estamos ented'a
do; de t êlnto recenc.;c-amento 
p.trn a morte, oorq•:e, em 
verc"ade. nunca este,·e a ca,;a 
de:; hnmem tão rica e tão P"J
bre. tão fni"icantP <1P f'-::plt>n
dort?s " tão merr.ulh..,da ri •s 
tr<'\'as, tão vcnturo~a C' t:-:.o 
infeliz, qu·.mto a~or.1. 

Desejamos, Mestre, arrolar 
as cdifica<:õ~s da fé. o~ scn.'i
ços d~-t. esperanç-:-:, os val0res 
da ca.rifade. contudo, somn~ 
ainda muito pouco,; no SPtor 
de !ntere~:,;e pelm sonhos rr:-ve
ladores e pelas vozes do céu. 
,, pei::::ar rtiso:;o, sahemos qu" o,; 
homem fanatiz"""do .... pela c--:t ~
tistica das formas perecfr~·i:; 
cxam:nam O!-> gráficc,. ~e 
olhos pnocupados, ma~ er
".'::t..em wraçée.; ao ~.\to, am r
gurados e lri3t-.s, modment n,. 

do-5e êntrc tabehs e nUm-:-r:·Y, 
mas tortundos pc-la sede ()e 
infinito .. 

Quem sabr-. Senhor, pode-
rias volt:"r. consolidanc'o 
tl!a glória. como o fizeste há 
qua.ºC' ,·inte -;écubs~ Entrr,
tan1o. não nos -itr<'vcmo~ r,.o 
ccnvítC' ciireto . .-\~ estah11C'ns 
do mundo estão ainria repl"."· 
t.-s de f<'nte ncgoC.:ando bt,,-. 
transitório~ e me-lhorando o 
inventãrio das posse~ e-xter-t~
res. Os governos e-;tão emp··
nhados em orç:.unentos e tr;
butos. Os crPntes po1:sam 
olhos 'J.pressados em te:1 Ev'ln
f'"clho de Rerlcn~ão e n•pet?m 
rórmulas \'erb1:is, como o 
judeus de outro tt"mP'J, QU" 
mJl•·t,,-:-~\·ar• R Lc-t. ··em nif!"r'
la. Quase certo que náo en• 
contrarias lu"'.ar, entre ti 

c-rlat•JrJ'i. E não d'!.<:ejJ:mo 
qu(.) regresse-s de novo paM 
n~~N>r l"':•m t•~t{h,110 tr"h~-
11,,, ..... il bclr., rJac:: 'ig:ua.o::, mi~ 
n;strar :l r<>w·' ,.,,n..., , m c- ,-.:a,~ ,. 
barCC'I<; ~,.. Pmprést·mo-. i> mor
rer fla~elado n".' C'ruz. Traha-
1ha~mo~ p.'lra ,,u" ·_\ tu.' gló. 
r-iA hrilJ..,.. .,.,..trp o~ hOfflf'J'll: 

para quP a tua luz se- f.,c:a 
r~" Mno;:r-iênc:.-s:. poro11p._ "m 
\'Crchde Senhor. ao" adhnt-i. 
rlll ,-. f PU rnff)rrto ,i,-. a ro::t"'fí<:. 
t:,,,. rl~- ,..n:<:11111 -=ant~-:i: n:-1 ,,,...,. 

rf1>rPrp :- r'r'l"l't0 .. .,..,.,...,ntl..,, rln 
dtór'•.1 pró~rim->? Como jnc:f1.:t;,
,..,,1q t:1" v,-.1t,. TV'~ ... oal .., ~;r,,,_ 

1- .,. ri~ "'""·- ,lno: hf)r'r'I,. .. "" 
r')in•'·"" n::;...., p,·i~t(> }pCY~r ,.,.,~,. 

n"'"t·Pr tr-ihalh"r " 

f~ ... ,.~,, .. n!) 1:vro elo lnnfin 
X. l.l'Z ACU!A1 

" A POPULAR" - FERRAMENTAS, LOUÇAS 
E FERRAGENS LTDA. 

Ao agradecermos a preferêr1ci.1 

com que fomos distinguidos du

rante o ano de 1977, formulamos 

aos nossos distintos forne::ado 

res e consumidores os r,,aís 

fraternos votos de Feliz Natal e 

próspero Ano Novo 

Travessa Rosinda Martins, 30 - Tel s.: 767-8291 e 767-7638 - N Iguaçu 

1flEILIE~lllA\IDIIO 
SIEIRVIICIE IL 1fl[)A~ 
Associando-se às comemorações da 

data magna da Cristandade - o nasci 

mento do Menino Jesus - desejamos 

aos nossos distintos fregueses e amigos 

os melhores votos de um Feliz Natal e 

um próspero Ano Novo 

Av Ni lo Peçanha, 64 - Tel 767-7977 Nova Iguaçu 

Ao ensejo da data do nascimento do 

maior dos Mestre~. a SESNI - Socie

dade de Ensino Superior de Nova 

Iguaçu, mantenedora das Faculdades 

de Direito, de \.Jiências Médicas. de 

Filosofia, Ciências e Letras e da Esco

la de Aplicação, deseja-lhes um Feliz 

Natal e Próspero Ano Novo, auguran

do aos vestibulandos sucessos nos 

exames. 

Oesni 
SOCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU 

/ \ 

- FACULDADES DA SESl\l : 

Cur:-o& d;} Medicina, Direito. Biologia. 

Fh,ica, Matemática, Pedagogia e Letras. 

- INSCRIÇÕES AO VESTIBULAR: 

Av. Abílio Aui11:-to Távora. 2 l34 
Nova íguaçu - RJ 



PAGJS\ 8 ~I l \li r Dl ~AT \L,C r REJO DA LA l 

CÂMARA lVIUNICIAPL 

DE NOVA IGUAÇU 

Quando st· recorda com júbilo o na!-
cimento do Divino Mestre; quando se feste
ja a maior data da Cristandade - o Natal, 

que ilumina todas as inteligências e aproxi
ma todos os corações, num ambiente de con
fraternização, de paz e harmonia - nós, da 
.Me a Executiva da Câmara Municipal de No
vá lguacu, conscientes da missão que nos foi 

participamos também das alegrias 
desejando a Nova Iguaçu, a todos 
lhos natos e de coração, hoje e 

as bençãos amorosas de Jesus . 

. ~ E NOVA IGUAÇU 

Neste momento, em que todos os corações 
se unem num só pensamento de elevação ao 
Deus Menino, que um dia se fez homem e 
pregou para nos ensinar os verdadeiros cami
nhos que nos levarão a o reino da paz e da 
ielicidade, os vereadores do Movimento Demo
crático Brastle iro (MDB) e da Aliança Renova
dora Nacional (ARENA), com representação 
na Câmar.:i Municipal de Nova Igua çu, aprc
veitam a oportunidade pa ra deseja!', ao labc
rioso e ordeiro povo iguaçuano, um Natal Feliz 
e um Ano Novo repleto de venturas e grandes 
realizações, que dignifiquem esta terra e pro
movam, por sua vez, e continuo progresso 
deste grande Municipio. 

MAURO FERREIRA DE C:AS'if'a1fl!l 
Presidente 

JOSÉ GUILBBRMI O DB 
Vice-Preaideote 

ALMIR RODRIGUES 00 
1º Secretirio 
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Strl'Ll:.:ML1''TO DE N~\TAL.TORREIO DA LAVOURA 8:'iharlo, 21. ,. 1!nmtnr,n, 2:i-12·1971 

--

-
i\O ensejo das festas natalinas, 

O Sindicato das Empresas de Transportes de 
Passageiros de Nova Iguaçu, Nilópolis e São João de Meriti 

Aproveita para reiterar o seu desejo de 
bem servir aos milhares d 9 usuários 
deste importante Município, ao mes
mo tempo que deseja aos iguaçuanos 
gue passem um Feliz Natal e que 1978 
se constitua para lodos um ano de paz, 
harmonia e prosperidade. 

Rua Otávio Tarquino. 101 sala 201 - tel. 767-7804 - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

J\. VIAÇÃO ESPERANÇA LTDA. 
e a LIN-L\ VE TRANSPOR1,ES LTDA. 

No instante em que toda a comunidade cristã, 
voltada para os ensinamentos do Divino Mestre, 
que aconselhou paz e fraternidade entre os ho
mens de boa vontade, comemora o nascimento 
do Menino Jesus, deseja aos seus u!uários, ami
gos, fornecedores e ao poder concedente, os 
melhores votos de um Feliz Natal e um Ano 
Novo próspero e venturoso. 

Av. Governador Roberto ~il\·eira. n. 1110 - tel. 767-1(1;,;; - No\'a l~uaçu - Estado do Rio de ,Janeiro 

/ ............... ______________ ~ 



SUl'LEMnno DJ,; NATAl,/CORIU.10 DA LAVOURA 

Como 
nasceu 
o bom 
velhinho 

A pc na2tm Jc-ndá ,.: qur 
ci1strih11i hrtn ,. f'c, e.- tii ... 

n~ e la e.a.~ ' , Ff.lO , 1 

~ 1 1 ltc <' "- 1 r u, trri-

nu l PJ, 11 d 1s 

"ii > h 1t em ri -.J, k.l·H 

o I São N1cobu l iidJO ir 
t n Rú. s 1 -111e 1 li 

C'h< •,, 1 '-101. m 

• io num cavalo hr· noo p:u 

o qual w,- cr \.3...1\ '-' ,J,. 1 

n1.. cs t.bu 1 o r, s " e lhido 
feno, 11 fim 

t.•ss.n. rntL z2 

hst C'>rn 

m.1nc11:1 d• 

qualq·1er m). arã pon1111 

!--unto trnlia. :tl(,m dr 1rm 

que-do~. .jm li\'rc, onck- \_•,t:w 

krotado J comJ}ort.:lmC'nto 11.., 

W<los 11!'- m~nino:a- .\km cl'S

so, d!\·am J.bud'Jnte e C"!-ope

cinl comi<h aos oulro.~ ani

mais da casJ., qu<" rre~sa nol

h• prh :c-,r:iada tinham o dom 

ria p.::.lavra Sof.-c• inllu(•nch 

ainda, d.- ''B:,:ihomm(' :'\o..,r 

, 1 tradi\·âo fr nc<· .. a, qut• des

('1· ro ct'•11 trar~nclo brinque

-2os para "'S crian<,"A!i. ho.." "· cn-

1' anto M'U hoje ~squf'cido 

compar.hrir"' Pi·re FouC'tt.qr:i, 

trot.i:: Jm m:1lho de ,·u h pa

' .. o; ml"nino! m;rns. No OOlo 

nc rh•, , ia ~. cada r m de ano. 

m trenô puxado pe-la.; rena:. 

-to JK u.1m{'n to, c-rr J,':'Br_., 
t-r l'J\V os que " ,;. cncl "r 

rp h I ia~ 
, :-i1 cnl 1lr1:11rn 11 p{• 1 

ln I I.L's C''"!I I r JR \"L•,q-
t , no t le :z.i r,.1n .., , 
d1 ( zr-it ~ } <li NOC!'l nao 

nr('g u mtroduz r- n 1 

Pcn1n Jlu ""t-.t-r11 , n r-, me 
m1 a táli 1 "ii~ lus;am 

O\. ªro -.?g Õ<"S, O 

nrC' <·ntc.>s n:i u •ct ·1 zam o 
"11t 1 m o A . l'llo\.-o dai 
~ r<' .. .E. :inh'l di tr '· t

c'o p<>k',: tn·~ ri' '~ M ,i;:os r 
na Itália T· •I hrux fk't,11 

:tJ \ ,• t da ,{ negro. ca,11 
·a~do uma v:.!I c11n \ . carre-o,, 

11m r. e-o replrto dl' dárfr;c1-. 

T-,do.., o:k> •• am o:f. brinqucdo,i 

no~ ~armtinho-. • ml•i;.1'-. a 1 

rnlor do toião t-olitáno. 

A rep1escntat.·âo do Pap~,i 

.!\'Ol"I rJat:\ d., séc11t, XIX 

:-.:a Aml"rica, o mais anti,:n 
rlesenho . publicado rm No

va !orqu<-, no "Harpc>rs lllu"~ 

tratec' \\" .. •rkly"' - f'o1 com

por:,.ih rln b[l\·1m (n<lturali

n.do nortr-amrric-ano) Tho
mas :--Jnst d<-:;l."nhn e~'-t' "lU".' 
foi o modefo p· ra côpin• rm 

toda :> Europa e- c-,ntint"nt~ 
:1.mer1c.rno No Bu ,li. su:t 
l'<'pre::.C'ntatão d1ta da !-C'gun

da dt!'ct~ "!. dcJtl" sf--ulo. 
mas .. divulgação e po:-tC'r!or 

rlrur,\d-'.1"'. rom .. \'elor:dade a 1930 

~ 

Pedreira 
Vigné S.A. 

1 

Se a comemoração da grande data natalina renowa e• cada 
um de nós a esperança de vermos consagrados os supremos ideais 
cristãos de igualdade e lrate!nidade, da mes11a lor•a enteademes 
que a aproximação de um novo ano acende em todos os corações 
e deseja de dias mel~ores, num clima de paz e lelicidad1. Desse 
11odo entendemos o esplrilo do Natal e com esta convicção dese
jamos que lodos entrem em 1978 preparados, verdadeiramen
te, para uma vivinca mais cordial, com base no aprolundamenlo 
das relações humanas, pois de outra lorma não estaremos sendo 
liéis aos principias daquele cujo na ,cimento lodos nós hoje lesle
jamos com alegria e prazer. 

1 lodos dêsejamos um Feliz Natal e um pr6spero lno Novo. 

-
lv. lbllio augusto Távora, 1601 • Nova Iguaçu - RI • tel. 767-4117 

CARDIOLOGIA - CHECK-UP CARDIOYASCUUR 
1 1 ' \. DE l ..:1-·oP..C:,O ILEIROC o\lt[1 (HAFI.\ 

'l F1ancísco Rodrigues de Paula Filho 

fJU t I e 
M iac-1r MarQut Míln.!lo r,s. 8.Jln tff, (ac lado do Foi um, 

"t;.1 da 1ti3'J ]Jhs ,con\1·1111, ~ Patronal IN'PS 

------- l 

.------------------
ASSOCIAÇÃO COMEHCI.\L E 
JNDUSTHIAL DE \OVA JGUAÇU 

Neste dezembro, quando as alegrias 
do Natal cobre.. a Terra lguaçuana, e a 
expectativa feliz de um Ano Novo reacen
de, entre nós, as lembranças dos grandes 
momer,tos do MUNDO CRISTÃO, a ASSO
CIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
NOVA IGUAÇU vem manifestar à INDÚS
TRIA e ao COM!:RCIO LOCAIS, especial

mente a se u s associados. e a toda a 
Comunidade, seus mais sinceros votos de 
um FELIZ NATAL e de um próspero e 
fecundo ANO NOVO 

A DIRETORIA 

Salõe:-- com Ar Condicio. 

nado. som :-téreo e um 

atendimento de primeira 

c1a:,,:--e 

Deseja ao1, seus cliente,- e amigo-. um 

Natal Feliz e um A no l\ovo de paz. 

"ª úde e prJperidade. 

Travessa Mariano de Moura 53 - tel. 767-0267 - RJ 

EFOS - Empresa Fluminense 
de Obras e Saneamento Lida. 

:-{o momento em que nos prepara
mos p:u11 saudar o nascimento do :\Teoino 
Je:sus. queremos aproveitar a oportuuidaae 
para manifestar a nossa esperança 00 ru
t~ro de Nova Iguaçu, para cujo de:-;envol
v1mento ternos dado a nossa parcela de 
contribuição no setor de obras e sanea
mento, em vários projetos já realizados pe
lo Governo l\Iunicipal. Acreditamos no ru
turo d~ste promis:sor \[unicipio e por isso 
nos . u01mos a todos o:-; munícipes na e,
pecttva dt- que O ano <le 1u-1:, 

"' marque a 
presença de Nova Jg-uaçu na e:::calada de 
progresso de toda a re!?iiio da Baixada 
Plummt>nsp e, 1 or ex lt>w,:1o (ie to(Ío o 
Estudo do Rio tlp ,Jnneiro. ' 

BOAS FESTAS. FELIZ .\NO ~ovo. 

Rua IJlhio Tarqu·rnl 7 o, 4 · s/603·4. No,a Iguaçu· RI 
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~ Sl,Pf.,f l\tF::,.."Tn IW NATAL ('í)Rfn:10 [>,\ J A\'l)lJP,\ 

fequena ftntolooia de NATAL 
fRÊS POEMAS PORTUGUESES 

il!Gl'E TORG.\ 

• njC' innr.i:19.dn. 

~-: ;r1111 ,liit~~t-~i u:\:f•
1
,.

1
:_ E' noite- J.• r-,;,11r-tl, 

<Ç°JL ru a ,n ~ ' 
1~11 a i1•: ~,llla~·c1f. 

f, ,,,!!-:> 0 nrn:tl t,.,hituEtl Q'~· ant 'i.:t<k 1, mih~n· 
J'· r.lt'u , t ,altn<:iio 

,cz d~ ,- ·ccl~('I~ hm<)~ de rontiança 
~ rn:s1t'rio d1dr,c,. 
~ :IC: min-si t' rk uw1,. n'-r> e ouro 

0r:··~mado~ _ . 
\'fl pTt'S\.plO \~Z.0, 
Í,.rJ' per~untas b1an7.1s, regel'ld9!> 
1.,'t,a,

1 
a n<'\ ... q n~· ca J. 

E NC:-H" ('1mo •"l •.Nil'l 

Que entra P'J_r _umfl ir -~1,1 QUi7ilCnto, 

Ji,1":1loJnJ-,ll <' ,a1' 

',\ VCllfé.l ria IEt1•·i11 
Q:.:.~nt.15 Jlmas !(' ,IQU<'(V'Hl 

Fni:-crnsJmt>nte. 
Qli~rita:,;. d<'c.ejam q_oP C" Mi:-n•no venha 
'.iu\·'i ht.rn~namenh.. 
Õ inein r:k t'lX..,p;tar cl1 lenha" 

LADAINHA PARA 
QUALQUER NATAL 

~ãt) ~t>ja e~t .. ncit1•. ag,,rn e sempre, 
]C-:J2I i,,- 011tra,s. noites. 
~~, ~ja e--ta 11~.itt> . .:-rora e sempre, 
[i;:tJ!; à!- nutra!- nnitcc.: 
TLmba nr- c·arn~ \ h::. t"'m ódl·) amortalh~da, 
,\nu'lCiando sorir.ue- r, )'1'::.tí'to t" morte. 
Xio feja <'st3 n~ite. <•r-cr .. <.' !-i<.>mprc, 
J~u .. : à.s mitiac. n<P1<.>~. 
Qi;C' c<.W roite não :,;':'ja para sempre 
De- fome p'1 ~ hj das f'<'I tas 
Como flor viçosa em campa rasa 
Q,:c , sta noit<- nãl'.' ~t"'J.i para ~empre 
I:\• .,mo, n>ndidc a lH>:·u~ mortas. 
L puoor )Pmh1 anti<, e raiva queimando 
~~o <:C'jrt est,. noite. 0~0··1 e se,mpre, 
r,11~1 à,.c: outras nr,i1e< 
Não :-eja est'i ooit<'. ;.i~om e st·mpre. 
Irueai às outra.; nc.ite~. 
C!n~a abert'J, c1mr ruh1.1 tlor de pcs3delo. 
t•co1rendo ~angi.: · e nrrntv e morte 
São ~ja <"~ta noite. t.~oi·a e sempre, 
Ii1JAI à., outras noites 
E snja p.1ra ~mp1·p ~s•.1 1:oite 
Chei;i de ~raça na 1c:·1 a <!os homens 
.,~_ ;m s:ja 

XATAL 

TO)IAZ KlM 

AM.' NOJO CE:SAR 

Xn,cu'. 

Xumõ garagc•m .!l>an·i•.,n.:i.d-3, coberta d~ chapa de l'inco, 
E num c-<Jiv,tt" ,·elh'1 cl<" latPs d" óleo 
:Nf<:' rt.:~T·<'•rHci,•:'- sui<,s e usados. ' 

X·"'·~ ~rnh..,ra .. S ~rn~r tinham \·indo pel~ c·,trad:1 
O.i '>e!! rt~ r:.~L •\t() nt>f?1 onde circ:1la\'am carros df' luxo: 
?r-i,r '·)u:•i: pcdir1.m, m;i~ nin~uém os viu ou qu's \'('T 

n,1 ~cutar •; :::;:est ". 
l:nt, tnd,,~ :ipro:~arlo~ l,ítrJ a ceia da nuitt"'. 
Dt ·1 i-a--: -rl,, CLmo 11m c:onta-,,uilómetr'>,; t.:·~·;~~ :-k 11"1Jlir.a ti<' pro,;,essas. · 

'l;.;':l ca1xc1<" \·elho d<• latas de óleo, 
F.!.l,r d'""J'M"di,ils ~ujr:~ ,.. ·10:1dos 

~tl"rào <los h0Jo1ov·-. rhnmou lá (.)~ ,·:irlio3 dr torla, as no;te., 
e ~uan;~, r..:.tmnos. o~ p~licia· de gir:'.l. 
Jl:i 'l'Je nf.o têm caJT1:1 p·,ua rformír, 
~ ™X'h? e: •>s lu~ido5- a le; t~os? -
':I;· O\{)~ rp;<' n&ftucjJ r r a!ii outrPs n"ite~ 
r d fE!'n. f~,11;1 hnr:I,, ir ,:em tém ondf" comer 
te,. port.m. elarâo ik- hol~f,:>teS j?astos quP o. lc-\·oa lã· 
f) \;1 >m. Eo'•rc: ()'{ .-k!-J>"tt!iclo.s su,l')·t, num caixot<- \·f'Jh·l. 

•..(;df.ntr,r ,in Munch 
~i:.Jf'("irla ~lo:- <1<'7 ,.;, .... ;0 .. -v;op~r de 11m \'C'lho ºFor~ T" 
S t~ab~.Jn~'1do, ,rnrrJ.1va a ndo:t r? arral alr1,· lon-:;:1nq110 

• ,is"' •· S;,"sa ,,, r,hrw1 dtOr3\'.1m 

f<-i? ti-:·rli;1'l1 li·: nn1r.ffr i1 n~surrei<;ão do C"ri;;to! 
At•/ .. '\:.c·ra - Elt• n.cal'Jlara de nmo 
Soti .. !E,;; do_ ''"º'H'. 1~·1rf~i-;mo da Virg .. m. 
l>t ct.qódla hnal n., c.:,•;;étí'ndcnte dl" David 

'HJnQ-> 1k- caf"os ik l'.J:~o cortavam o nt>\'Ot~il'(J 

~·Pron.c•tidos J}('la.-. ..,m,mtl"!> car~s que fica· • .Jm parJ. trá 
r.:,. ci.rn;r)n<'ta,; ti<• trnn~p·,rte!> temerJm a pohcia da eStl"'.idac: 
,\v '!., outrc,s lbck,s tamhim não quis.eram ,hr t,oléta 

e lho (e, Dr·IJ!-. 

TRÊS POEMAS BRASILEIROS 
POEMAS DE NATAL 

ô lllC'U .h w. nua ic!o , • c:i> 
Jicnr 1:1, ~!m nuH,r:1:nh11 
\'r nha pHa dJnno~ 11m J>Sil-seio 
t..f,, .. ~ cu 1.untu m i:o'-tv na~ criun(;;1s 
hlt.10s ,.N as h-ra; Flam,,,-; 
q1i.~ hrl no jsniiim z(1(',ll)~:!<co, 
E on Ql'8lq11cr frri11clo 
in.'11·,os, , lifâo, po1· (. 'H'nlIÚf,, 
n.'I' f''r;s '.l Rri rlo CorrovJdo. 
E q 1·em pa<:~a1 
\'Cnt!u 1> menino 
hú Je di74,.•1·: ali \'r'1 ,, f•1ho 
,lc No-.!-;i S( nhora ela C'nncei<;ão! 

/'.c:uelc rncninc, que v.,• ali 
fdi\•.;o~os homens Jo,r:o <~i1ãol 
~;-,!)(' mais l;1i .. as que ti 00!-' nó::.! 

B-.>m cho. Je!u!-' d'rá uma voz 

~ (•11trJ.:1 ,·oL.cs ('11·1lil-1Hn·,1o 
- F' o l),,Jn mr-nir.n q:11• rstâ ""' Ji\'ro 
l. minh~ prim<·;ra comurhãot 

'\"mo c~tti rrrt;.•' - ~uda mudou! 
- Q;.ie boa "ilúrte! Qu<' b1JJ.s cores! 
, Di1ão a111llntc :-iut1<;~ ~1•r1horcs) 

'\f_;i,,:; out.:.1 ':'C'nte df· ... . ,;f('<"to vário 
h~ ~e di;-cr a.o \'N \'OCê. 

> rr.c-nin1 dn C'.ll'J);n•ciro! 

E: ,1.ndo <''>'-Ps wcrlos d,:, <'T>Crârio 
qur- ~·ai é.los ciomingos i.,1a passear, 
nrs con•·idJ.r~ -, jlara :i -nc,<.. juntos 
1".l~ ~ama;aclas \ÍEÍiô1· 

E q~1and,.., \Olt..3rmos 
pra <'asa. à noite 

c> foi em 1,r~ '.1 ,.i;io o~ p<cadores, 
{•l!'s ~cm c.luvida m~ rn:i, ;darão 

E1;. Jie; ~d<' inventar 1,1<-iP>-tos sutis 
Pru ~·oce me <lei~'ar <;Minho ir 
Mf'nm:, Jesus. miSC'1'\>'ú.' r.obis, 
segure cx.m forra ~ minha mão. 

NATAL 

JORGE IH LIM.\ 

~IARIO DE A:-:DRADE 

'\T_ttal · Hcr:- ele ~,no-. lmdalando 
c!C' r1e\·e 1l~arqucccnd<" r!nheira;s; ' 
hora de pes de c-ria,,cinhJ~ ·.arrastando 
P".:a br-1ncu1 a rsa do ( ~r.inho; 
hoP do cãndidn \('lhinho .. 
-Er'l Rdms. r,s "inos 11ã,i badalam ma;.s! 

cai, contlPU'_\ de <':iir; v <i \'Cnto 
- F.ruscJs rajada~ ht!'lna1~ - se desfrald" 
... -cmv tlni.c;1 <lc ;1van!e:-n~a · 
,..a-sg.rn,fa.~e à rksmantel.:-c!n eSp9.1da 
do f:!J·anc1P, \'•'ih"l mcmn,,ento ... 
- Em Rt·Í!M. ,:;s. !-ino~ nã. b?clalam mais! 

Pch~ n:a$ es<'u1·cricJ.1s 
r\\">r;-1m c,)l•dnm:-,nt(' o,; rrrupos nniformes 
:Não tem m3is gi.la~ o r.:,.tal! apen?s 
r.o 11 P-ballrnr dns hosr11tais, 
tr~tam c!·-t cura rl<' kdrla:~ 
de h!'dio11das c·haia; ~ k ;ê\e., en::rmcs., 
aJqi mulhe1·1 s ~iltncio.;;as e serenas .. 
'\"Jta: Ma~ niio há luzes nas capela._! 
Nc-m pr,:ra ele l~\·1ado . ..; castiçais 
f'n•'c lu1i:u..:~m as \'<'la~! 
N:1:-:1 . Ma!- nãn há lo11g~s esp;rais 
•lr il'lCf'n_,r_, :, ::-~ ~nrr,sea, pelos .,]tares! ... 
~'1 rn11 vir~l:!'m d<' Marh. 
jt,nr:, do.; anjos tut<'lar-~.~ 
.-ind-.;, c,;·1C'nrlC'r.<1o S.t"lN brnC'inho!<t nus, 
nrm SC" k-'mbr-arar, - <Pl€'m se Jcmbr~rh! 
nrm si:' lemh1·aram ck r,•por Jesus? .. 

"F.:m R- ím:,;. (l,..; ... mos nJ:i,, bl'ldalam mais! 

"lurr. ~ilêr.c;o de rM1r,1ia. brancacenP 
d noite rorrc·.. Pa1t·m ~oze hadahdM 
On1c e,~f\:, J!-. can('ões c.(·~abaJ"d'J.s 
ôt,S ~;no.~ :!úrrulo~".' -- Friorenta, 
o J;?r:!ndl' C<' tedral f'mudt>c<'u: 
<> r..a1a e:a "J tlC"rTia tlci., r.a.tafs, 
tt";da a .:iJ<'J.:ril'l elos r.i.ltais morreu! 
- Em Re;ms, os. sinos nâ·J b:i.dalam mai"' 

O MENINO E SUA FORMOSURA 
E tão h<'lo ,. ·me- S:,c1 
Ju«· v c.tna\"."I multiplica 

- "'..elo pnrqu,• í' uma 1101'ta 
'-br;_ndc1-~ <·na in.-tis ~aicl,1s 

Udo cc.mo a Óltlma c,nda 
Q·1o~ o !im de m-Jr wrn111c- Jdin. 

E' tã hlo como A,; <,nd~ 
E;•1 :;;ua adição inl inita 

I:.: L~lo por qu~• tem do novo 
/,. surr,rcEa e ·, r iegría 

1 

1ommgt1, z-12- m 

NOTAS SOBRE OS 
ALTORES 

\L\R''O l>E \1.,lJKAU1'. 
o m.tlS lmport ~nt ~ mtd .... c
t11al CIO moYimC'n1n m ...at.'T 
nrst 1 1 rns;il~lro, um ,·rr
clac4<.·iro [l1'1if"'rft\() (.•m l'UJ'.l 

hihl, ~'r'1fi l ,__ •nc- ,ntran 

<'s f'CO:- d· ~u;; l':lri; 1 pre -
CUP'lÇãO pela~ COÍ.'al) nacb• 
na!s. Sua poesia, qoE' vai 
do mais revoluc;onárir, to 
mais intimbti, tr-'lz a mar• 
ea de sua intens'l luta in
t(')cctual, travad t Pm s1 
ffi('Smo e qtJ<" era o reflf'
xn d'l; -.:Tan'if'>3 prencup ,
çõcs dC' sua ép··ca .\ss:~ 
s(' definiu rm seu primPir , 
líHO de P,><:~ias ''São P'l\1-

h o \'i11 primriro Foi l'm 
93' NasC<"u ::icomp~nhaf' 
da11uela, estrago~ sen" -
bilidartc q•1e·' dr,prime r 

seres e prejudica a c,1.., 
tênci~. me"ro.~o e humil
de E. par 1 .: puhlicac:á· 
deste:- pcemas, .,entiu-:-{' 
mais mc-dro-'o ú hum;ldl~ 
que a:l nasC!.•1· .\bril 917 

.~ORGE DE Ll',1.\ r\:aSCl'U 
<'m União, A]a,,o • .~. em 
18~3. vindo a ralec~r n > 
Rio de Janeiro C'm 19:i3 

.\firmoll·-"·.> n ! mn~.:-rna 
literatura br'\Si'eira n11m1 

trajC'tória de \·ócação e:..:-
traordinária dotada de um1 

não meno3 c;•traor-iinhi.1 
capacidi:t.dtc> d? se r('novar. 

Parnasiano a princíp;o, um 

d1.'>s seus sonetos ale.,andri

nos se cel<.>bri.zar•a em to· 

do O Pais: "O Acendedor 

de Lurnp'.õe,;" M ,.._ não 

tardaria elt> a se incorpo

rar a::, mO\·iment:., moder

nista e se tornar com iss 1 

um dos maiores poeta.-; 

hrasilciro~ do ~cu tempo. 

"o.\<, l ':.bl~Al U.t MEU) 
r,E'TO O ma1 rlgnrl'l'.-0 ,1,. 
1 d)!!: pcrt,1S dt litt-r,1-
lt1r1 hr.i:ill<'1n Cn!lt11m 

('nq 1a-lr {'o na rhama, 
1 ~ i~<' 1, -10 ,-\ :;_ m 3 ... 1 

n S('U \'Ín<'ulo com 1 cita
th ~c.·ra<;ão é a[>C'na:. cro. 
r1 lógico _ Slla po<'s1a ;. em 
muit') a c-:intinua<ão ela 
mr,dernismo. a!'rf"!.c'rln cl2 
um r .,.or formal pouC"ti 
'\'('/.{'S POCQOtr,rto s li n 
,bra m'lli:,: cé\f'.'Jr,.: i:. ''Mrr-

11• r Vlrla Se\· .. rln.t 'º da 
oual extr1imo" n trxt'l 
dc•sta ,1.ntolngla 

),JJr.l'EL TORGA' p,~u
dônim:_ rlP .\r'olío Corr ·1. 

, a Rorha. mie n".:;.ce11 em 
:'=~o \f •rtinh') ,fa ' '.l~a 
rn<•1 t:) k \'ita Rc31 11• 
Tr,\<:·m-Mont(',\,,. <'m 1907 
n(> l42fl " 1!1?5 \'iP1t no 
P.noe:il. "ltt~e fre,v1entou o 
~írní -· 1 Li('(·n('iarlo em )(i -
,~:ciri=t nel"' Cnh.-f'rSith,t-~ 
d~ Coimhra. pronssã~ ')'J.~ 

<'XC'rc<'. ),!ig11el Tor~1 1 
rt·m Í.\\'Or. um dos m~ s 
c,xpre~~i\':s 3.•1torC'S pnrtu
~uco:.cs cont"mponine<>3. E-=;
tc-ve ligado 1. ··proenc.;. ·· c 
fund )U c~m Branquinho da 
Fon .. eca, a n~vi-s,ta "1\1,mi
ft~s.to" Romo:tncista. c->n
t'sta e dramaturgo, é ain
da um notável poeta A 
sua poesia é •.imargurada, 
refle-tindo inconformidade e 
protest~ ;:, que não impe
de de :..er t 0 mht:m. com 
1rl'QUÍ'ncia, ele pt .)fundo li
rismo 

'fO~IAZ KH,l P~eudônimo 
c't> J o a q u, m Fern .. nd<',; 
ThomJz :'\tonteiro-C r i 11 <1. 
nac:.ceu na cid ldC' de Lobi
to i Angola 1. ~m 1915 . 
mnrrcu em Lisb::a em ja
neiro dC' 1967. F.rutaístn <' 
poct·\, car::icterizou-se a 
sua poe,..;i'.'\ por uma drn· 
maticidarle não isenta das 
prcocupaçõc,; do homC'm 

contemporâneo 

L\MÃXDIO ~<;...\R '!':'a~('(>H 
c-m 12 de julho dC' 1921 em 
.\roos ele \'aMe\·ez, liC<'n
c•~nCc-~e em Letras n~ 
Unh·er~idade de C:>imbra 
Dedirou-se por Jlgum tem· 
po ao e-nsin,. mas S·,,m 
abandonar a litcraturn. 
Como critico, tl'm d.-Jdo 
f'spccial ~tenção \s lctJ-4-.; 
hrasill"ir'.1s. sohrc .a....; qua·, 
escre\'c c:::m frC'Quênch l'ffi 

jornais portuguC"s.cs. A s~rn 
poesia nada tem de con-
, -encion :tl. F.mbora não 
participante. re,;ol\'eu de 
modo pesso;\l o c:spirito do 
nec-rC'.ilismo p:)rtuguêS 

lvAü CABRAL DE: MELLO NETO 

- Bc-lo com<, a coisa no\'a 
.:\a pr .. Ht.•kir.1 ah• <~ntâo vazia. 

C:imn ciunlq1u-r colsa nova 
r11au~ur;111dc o :-<·u dia 
- Ou cc..mo i•m c.Rdc.'1·no nuvo 
( '-nndo a i•ente <• principia. 

E l•C' 1 . porq lil' cem o no,·o 
'l'l'Hh1 ,1 ,·vlho contagia 
- E<'lc• porque corrompe 
C'rn· ~·.P gue novo ,1 anemia 
- Jnfrcciona a rDl::>éri.a · 
Ccn1 \'id,1 "º"ª e sadia. 
Com \1.•nto~. a '-'almaria 



PAGISA ~ 

Fazemos votos que o NATAL seja propí

cio ao espírito de Caridade. 

Sejam dadas as mãos em corrente de fra

ternidade ao ensejo do ANO NOVO. 

Votos fraternos 

Empresa Santo Antônio. 
de Mineração Ltda. 

UCRIIÍIIIII : 
- IMIII ll1nll l i 11P1, 151 - •li. JIJ•J21t 1 111·1215 

MENSAGEM NITILINI 
o céu brilham as estrelas. Há luz, paz e harmonia 

na amplidão dos mundos de Ueus. Há também mais vida, 
mais esplendor, e as esperanças se renovam em todos os 
corações. Os sinos por toda parte repicam anunciando que 
nasceu numa mangedoura o Menino Jesus, a salvação da 
Humanidade. 

É Natal, é dia de festa e alegria em todos os lares 
cristão~. 

Que os i{!uaçmmo~ !-t' unam e se confraternizem nes
ta data, que no~ tra;,, à lemhrança o nascimento do Divino 
Mestre. E com o pen~anwnto em sua infinita bondade e 
em sua glorio~a prt~•wnça ~ejamos felizes. hoje e sempre, 
"'ºh o~ céus dt· no~~a '(Ut>rida Pútria. 

JOÃO HUY DE QUEIROZ PINIJEIHO - prt·ft•ito 



e 717-83,1 

A.Ll'EHTO f _RH.tl 

F~temo.,a; 111·,,)ónH rirl,, -a 1 
rt,_i..1.: ns ami~os (' r:1• itPs, r1:1-

;~j:. ~:~::~~ .. pn, 1
11 in· o 1 

Fi-t,.1.mos cc--o,;,: li~ itr , 
!'--~JA m('nit:ig(·m dr Dc"11i h•it l 
h,1m('m . E.•t.'l.mo<; C'l·go.~ di.rn
ti• d(' Su" fflf'llS.H~t•m 1l1• 'f\. 
ESJl!,'1 an<,'A t' Amor J.: ,tam . .: 
<Y'go-. rl;ant • rl<? su.,. m('n,.,,_ 
~~m rl1• Luz F,S1Rmos {"(' M.., 
dJ.'nlt'. rl I Cn1z . E tamo~ ,...,,_ 
~., rl•~nh• rfp Sua rt·s~,mri
;~TAE~t ~mo. e-ecos rlhrntc- cin 

M~l.: E-.Ulm-i!ói ,urdos dian-
t t• do -.:1;-u Rrito ck pa, 
f:-.;tamns :-.ur~o.<:: rliant(· rln 
·~u ~ril() dt• p,•rdãn. 

Sua~ oromP,s;1~ Est arr-,,s ~11r
cio ,fürnt1• rlo Sru ... r,tnüi• m.m 
rlamC'n tn ",\ rn"li-,·os un~ ao.-. 
<·11110-. com0 Eu \ ' ,"i,.; 3mi"i" 

F:' ::is~im Qll(' vamo-;; p::i<:.-

!õ:anc1o mai~ um Na,al <'l'~º" 
,, <ur do-. 

C'('~O-" q tu- \ ê<-m í' s•nrio-.: 
qu1;- o un .. m faL'r d" ,,m X .1-
t ~ 1 Õ'"-fan tf>. no n ual n ;;,o acr<·
dtta m, no "!Urtl não fazem 
!")U(':;tão ,fo nâ ) nMcer. 

E' a5"im q , 1, , nt.mO!

~an!' mJis um l'i! ta l 
sur<lo., l' emhri::i~ado., 

IMIGENS DO 8DVENTO 1 

JOSE· LUIZ DE: SOUZ,1 1 

A cid:Jdc se movimenta â 
ftpt'T8 do ~.1taJ. Ad\·ento 
tua de pedestres. oedestrope
Jandc-se-. Ad1,·ento de fúria. E' 
nnpos,ivel cont.er todo es,;:e 
plvo que :se agita na ânsia 
r uma noite de f<"Lcidade 
o::mtida o '9.00 todo. '.:\'at;tl 
n."Ó..t imo Todc ano. tudo 
faJ&I Tédio Movimento 
Todas a~ gerações em con fli
t ronstante saem à<; ruas ~ 
4e esbarram, troc.:\m sorrL-ro~. 
::-:ii.Scr:"minadamentc. no mes-
1'.IJ aperte. no mesmo sufoco. 
"'Compre e- olhe. vire e mexa" 

l."ma ár\·orc metálica a Iem
bt·ar que o mais importante é 
o lucro daquele.:. que fa7.em a 
festa. Noite feJ;z de um b.rn
quete esperado. Pobres fa. 
minto anuais alimentados pe
Jo acaso! 

A cidade se arrasta à ca
minho do Natal. Ad,·cnto. 
Cenário: rua de pedintes . 
Ad,·ento de misérias . Tod ,s 
a.s prh·ações expcstas pela 
rua à espera da car;dade pU
blica . Um Zé- sem-nom~ aban· 
danado num beco sem saída. 
A cidade se arrasta à cami
nho do sempre igua 1 Pr:>· 
messas de futuras sub·exi"
tência por sob rotos ve3tidos. 
Visão tragiccp.:t.norámica. 

St T'í,EMl·NTfJ IH N.\TAI 'C"(lRll1';J(l DA tAVOl'R\ 

A ROSA DE IGUAÇU 
Qu.tndo oc;; stnn,;: ,1nun 

rl:1.r~m a magin da n,,ttp 
dP !\i,1tnl, pr(n,im;\ tnmbém 

ht·ã a ulvc11-oôct tios p:1-. 
~ T ._ 1JHC', C'm nolólsn nom~· 
11,?r;idn•,·m 1• n•trlhuf>m n-. 

v ,tn• d,• .F'.o)tz N;itaJ r prós
pe1·0 Ano Nnn, 

CASA ZOZOTE LTDA. 
Altgui·:tmos ao.s no.s<;,o-: dl-"· 
Unto.~ lre>gur,('.s, qUl' no.., 
di stingulr;im c-om sua pre
ferl'n<.·la no decorrer d(· 
197;, v otos dí' um Feliz 
N atal f' um Ano Novo de 

\.'Pntur3.'- l' gt·;mdf's 
r <>~Uza çõe:-.. 

Rua Ota\in Tan1uino. :!63 - Tel. i6i-MlM - NO\a l,nlll<:H 

Posto N. s. aparecida 
Associando~se a todos, na alegria \ 

das comemcr~côes da m.1ior lesta d u 
cr;standadc, cumprimenta º-~ :-.cu.; 

amigos. clientes e fo rnecedort's. de- _ ' _ 

scjant:lo- lhe,; um Feliz Natal P um r 

Prósp<:-ro Ano Novo 

RUA D. \\'AL;\IOR &1-TEL 767-0178 - NOVA lGUAÇU 

Assoct..tndo-s<' a todos, 
na alegria das comemora
ções da maior fest.1 da 
Cristandade. cumprirnt'nta 
os seus amigos, clientes e 
fornecedores, desejando-lhes 
um Ntlt.al feli7 e um Ano 
N0\.'O de grandes realizJ
ções e venturas. 

A"· . NJo Peçanha, 501 - Tel. 767-1780 - N . Iguaçu 

CARTÓRIO DO 1 º OFTCIO 
(Ma1·ia Luiza :'l<l ello 

1'to m,,m<'r.'11 i rn qu" f1•jl
tPjamtJ. rom iühllo e m~\or 
rest, <:r1 t.'i trrnn~ a 5.nUs.
r:.içõ"IO d1• nns dlrl~lr a t•J· 
d,1~ ,._ no.<:"~O~ omt~os p,11:1 
Ih(',. ries,·jar um N;1t 1J l h 
gr i' um Ani1 Novo 11·plr-

t11 de ~Ud1~, paz " 
p 1 1"'-(>Prl.dad,• 

CARTÓRIO DO 4º OFÍCIO 

Lais Sá do Amaral 
Agt ad.-cernns a p1 P fen:•nd:1 
com que Como.s dlstlngut
do ... e m 1977 e a pro v e itamo-; 
0 ensejo para deseja r a to 
dos. nàs C'Omemoraç6Ps da 
maior fe~ta dn c-rls:;tanda d :-

:o::incero.s. votos dl· Boas 
Ft-~h1s <' F eliz Ano No \·r, 

tabeliã 

e ' . 
. . 

Rua Gt'túlio Var~as, ~2 - tel.s, 76i -õ4'74 · 167-6478 - N. 1. 

CARTÓRIO DO 5º OFÍCIO 
(Herm es Gomes da Cunha) 

Assodando-se a todos, na 
alegria da~ romemoraçõcs 
da maior festa da cristan· 
dade, cumprimenta ::-eus 
a migos, desejando-lhes u m 
F cUz Nata! e um Ano Novo 

de grandes realizações e 
venturas. 

'Kua G~túHo Varg a:,, 90 - Tel. 

~ 
~~-

767-ã48 1 - ~ .... l~açu l 
DIRCY G. CHUFF 

Rua 

ADVOCACIA 
ADMINlSTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE IMOVEIS 
llla rla Adelaide de Carvalho, n. 20/204 

Te!. 767-8702 - Nova Iguaçu 
\"elhoo;; e moeos pas..~ram

' 1am P?lo pouco de espa<:') 
,pe resta nas ru.is apinhadas 
de gente. Pressa , Vadios pas
suamburlando a \ifôlãncia das 
Ph¾S e ear.lntindo cem is
'° a futura ce~a. Rua de pc
.~tres no ad\·ento do Sah·a
·~r De um Sah·ador que se
na incapaz de conter a fúria 
d:,;; \'rndilhôes de felicidade. 

\'êspera de Natal. A Cdadc 
s-e embriaga em nome de uma 
cristandade sem fé. em nome 
de uma fé inerte no fundo dos 
copos e adormecida no fundo 
da noite e no inicio da' madru
gada. Dia de Natal . 

,------s----------------------------

ESTECO ESCRITÓRIO 
TÉCNICO, CONTÁBIL E 
JURÍDICO IGUAÇU 

X,·~h · dia ..,,tnto, e m que 

·,xto.s nó~, unidos p elo m es

,.. > P"m amento de elt'va
cão ã. Deu~. com emoramo~ 
0 nas.:imenro d o ~lenino 

J~. m lhore., n >to~ de 

um F'.,.liz ~..ital e um Ano 

- ~ i ~· 

®. o·e~ 

f"' 
R,ia Gt-túlfo \'arga-., 20 - T(d. 167-5497 - N ova Iguaçu 

Contabilidade Nelson Bornier Lida. 
e Tercasa Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. 

No ensejo em que se comemora a data máxima da Cistandade, é 

com satisfação que nos servimos desta oportunidade para expressar 

a todos os nossos clientes e am,- gos a nossa gratidão e os mais 

ardentes votos por um Natal Feliz e um Ano Novo repleto de saúde, 

paz e prosperidade 

AV NILO PEÇANHA, 301 - COBERTURA -

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LTDA. 
No ensejo em que se comemora a data máxima da cristandade, é com satisfação e inteira alegria que nos 

servimos desta oportunidade para expressar -a todos o_s nossos amigos ~ clientes a nossa gratidão e os mais 
arC Jntes votos de um Natal Feliz e um Ano Novo repleto de saude, paz e prospendade. 

Rua Mauro Arruda, 18 - Tels.: 767-0495 e 767-9414 Nova Iguaçu 

. .. 
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SUPLE~tEr-.,o !; E 'IAT,\L/ <'ORREIC DA L,\\"Ol' P.,\ 

1 llegria do NftTAl ~ 

Sapataria Paschoa! 
.. ' 

Associando-se a todo:: ne~- ~ 
-.;e inslilnte em que se co
memora a maior festc.. 
cristã, c·umprimenta sl'>us 
1migos ~ cliente~ desejan. , 
do-Jhes um Feliz Natal e: '/ ~ 

,-\ al<'g,-;,. r 
C'ilrnctc-ri:.r, 1 

A tro!'a a,_ 

('r>'·'1"'n• t 

,, , 
licitações <- tJ, -: e_:-· • )<.;; :'J 

,.ntreg-:·. r'l«.• presC" '-~ • .:1 a7i
f;1ma com 111·r, 1.., P .. .J:, 

c<'m â compra.;, em )ra 
ma~ ro, cruzeiros não 

d(·tm para muita C.Ji..'ia, vu 
rara turio quanto se desej.J
va I Ct>f .. Mm a m 0 sa J"Cple-
l.1 l' <e <:a~ ri1i1 n:-11 ap3.r~-
1~m - Mn outras oea:.;iõe.~ de 
nc; tudo isso ê indicação de 
·tJ0~ria r!l l\J'atal 

,-ãJ l'.fi por QJJe conden:1r 
C!-.. .:l ak-Tia M~smo sabendo 
Q'J<"'. ew1uanto muitos gastam 
cm coisas ..;upérfluas, outros 
n • rlC'cem m•c(':Sidadc. Pode
mo:. c.:::mprar presentes para 
no . .;;~·os filho:., m~:.. multo;; não 
tem condições dl' dar aos 
'-t:>Us pC'q Uf.'ninos o essencial 
para a nutrição. Não sena, 
, ntrctanto. a tristeza nos dbs 
p.,~~;im::::; ao Natal C]Ue mud,1-
ria a: condições de grand,;:
r,arte d:i. popuhção . P..1r.:> que 
<.>S'"a muda.·r~ ?cont<"<;a. fa..:-se 
nect~:-'l.rta a mo\··m:?ntaçã? 
de uma compJic.>d'.J <"ngrc.-na
gem, ria qual fazemos parte 
t1mbém, uma engrenagem a 
ser untada, lubríficadJ. com o 
õleo do Amor. E ~- nos:.a açã 
em fa,·Jr de uma di;;tribui~ão 
mair j:1sta da riq•1eza tem 
rle acontec~r pt>rm3..n{'ntemen
te, e não apena.e; nos dias pró
ximos das festaj n~t·alinas 

Natal é -:tlegria desde dois 
mil ano~ atrá.i. Qu,ndo o 
anjo anunciava aos p.3.c;.tores o 
na:-·c mento de .::--esus I narra 
Lucas. o evan ~elista}, ele 
pre::c-uwu- 1e ,:,m act•ntu:1.r · 

- Eu vos trago no\"S ú· 
r;r'.lndC' alegria! 

Qual a causa do conten1a
mento mencionado pelo anJ-:>? 

~\ ak~rh nã· serh .! àc 
encontrar uma mesa po.-.t1 
com castanhas. nozes e a\·eUl..;. 
1\'em a d·• ,'cp1.rar com um 
án:ore r>nfe~t,c', rle •-ola~ t 0-

lorid.:1s. pingente,:; imitJ.r·tlu 

A LUMINOSA 
Agradecemos a espec-ial 

pretc-rência com que- fomos 
di...,tinguidos ní'ste ano de 

!~~~\·r~ta~o~~~m~p:!it:;~~ 
dadc• para e n \' i a r aos 
nossos freguC'scs sinc~ros 
\'Olo.s de Boa!{ F··stas <> 
Feliz 1978. 

~ 

~ 

"Jingos d,. FJ(·\·r:- e prc_;cnt 
dcp,.,,ndurvl~"' tl.'".' seus j?aU·.o 
-V~o SE-ria tamhPm a al~~,-,i; 
de H'ceber p~lo corr<'io JP,1.,•
nas de cartõ<-,; ,.,.e íeilcit:t ,-ws 
(J anjo fo• c·rplícito :j0 <' >rr!
plctar .:t m,•n.-....:gcm 

- Hojr em Bi:-lém, na.•cc,J 
o Salvador, Cristo, q S.~nhnr' 

);ata) é alr.(!ria :.'Orqu..- ·t

lebra a \·inda do Sü ·ad ,r. 
n"'scimento de quPm .:.•· en-
c.unou e humilho1..i-se oozq 
nos ,~ma; <le q11em -.r• i...lC.l l)a
ra que rx!)('rimrntem'lS ;, vi
da de "amor. alegria. 1ncU~
<·ia. hondade, rt•tidã0. f •l1rid,;1-
cle m.rnsidão ,. dom'"lk, pró
prio" ( Ao.-. Gãhta, ?i :2L.~:., 
:"o"atal é alegria parque no.; 
trcuxe a J)Oss!bilidade dd 
virla que vale a pen a 
Vatal e alegi·ia po;·.1u.-. com 1;1 

vinda de Cri-:to pademos 1 ~r 
certeza quantJ a> nosso <le.;,
tino, ao cessarem as funçõ~ 
de n<h.:;o corp-:-, e :contecr:-r 
aquilo que cham'3mos m?rtr· 
:-,;atai é a le;:ria porq·..;e troux" 
o Sal\:ador que:, v:vcu 1.•nt; • 

os homens, morrc:i pf'IO...i n .. 
so~ pecac'":)3, 1arantindo- : -.1 
salvaç-,o etern"'. re.;;suc;;cito<.1 
dentre os mortas, .o::ubiu a·'l 

PA....::T JP lJ", 
~\~ 

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL 

Cyrene de M. Fortuna - tabeliã 
Maria Tanny de J . Flugel 
tabeliã substituta 

A wdo:-- ·c<im os qu<.11-; 
tive-mos o praz:er d~ convi 
,·er no ano de 1977. as ne,i:;. 
s3.~ c-onP,ratula<"êes, na ex 
p: :.-ssão frnnc:1 e ;imiga de 
um Feliz :"."t1tal t• um pró.:.
p··ro Ano '-:ovo. 

m m 
A"- ,ra1. Floriano Peixoto, 1.962 - Tel. 767-76.>I - N. l 

A,.::_:_: _:_:_._'A_:_:_~-i~-·~_;_,_P_•_ix_o_t_o_,_2_oo_s _ _ -__ T•_•·_7_6_'~··-6-73_1

1 '--------------

/ Bazar São José 
Louças e ferragens Lida 

Aos nossos dl.-;tjntos di, 
estes <' .tmigos, desejamo.-;, /j 
nl"ste justo momento em ,; 

qu,• 1o<1.,, nós. ll'manados 'i~• 1/ 
~~~ét~6._Pf~~~~~~!~~:sb1,i ~~ JJ V-
nasf"imPnto do MPnino Jp. / ~:,-$ 
t11:us .. que irradiaçõc·s de oti- ~' 
ml,;:mu e 1•spc•r.-1nça tomem .-JIIIIII"'/ ~ <\.~ 
de ,tlegria <· íellddtidc> vos- ~ ~ 
'ios lares. 

• . Go\. Amar-ai Pt-ix:ofo, 29t - Trh,.: 767-8504 4• 76i-S."i08 

KILZE ·-- --- ·--- ---·---
Com os \'Otos de um Fí'hl 
Natal e um próspero An11 
~º'"º· pleno de grand@s 
t·('cdizaçõ~s, agrad .•t·emo-.. :1 

pre-frrenda com qut> nos 
distinguiram nestl' ano que• 
se finda, e,sp('r,.rndo nmti· 
nuar sPrvindo bf>m a todo-. 

os nos-.;ns frr•guese no 
p1·tixlmo ano de 78. 

, -1\l~GAZIN EDLA 

i' C'om u chegacfa do Natal, 

-t_ I que- os nossos <-OLt(,,'Õ ·:-- pi:-.-

.... .'-am t•s(~lf rt'pJ(>to:- <l 

anior, para receb!'r ~1 pa~ 

A,. Go,. Amaral P(-1,oto, 4ti, loja 10-1 - Nma 1-,.açu 
JJ'ILIAJs: Tra,t-~<,á. RofSinila :.\larhns, :u 

A,. Go,. Amaral Pf'hoto, 427 - L .. B 

1 

tão .sunhad,t por flL; 

F<•ltz Ant1 "lovo 

-\\. G,l\t>rta;ulor .\n1al"all r.-hot<i, -160 - Xma f::,JJ.'' 

loja5Bc,ldri'" 
~ com prazer, satisfação e alegria que 
nos associamos a todos os cristãos, no 
momento em que se comemora o nas~ 
cimento do Menino Jesus, para desejar 
aos nossos fregueses, fornecedores e 
amigos. um Feliz Natal. E que o ano de 
1978 seja de paz e harmonia para lodos, 

para que a felicidade reine em 
nossos lares. 

earave)Je 
Rua HermeJmda Gonçalves. 

Tei 767-2315 Nova Iguaçu 

~eS! 
,xist1 

., 
, v \ P[P.DEI! 

"lS llmRIAS 

- !t Ptn det~rmifl 

.... pk!JAms - ' 
- br:im apror 

· ~ Exf•tufv0 

,~feito R 
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